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O grupo, que já abriu shows de grandes artistas, 
mescla clássicos do samba e do pagode []

100% Só Pra Sambar 

De olho nas confraterminzações de final de ano, e nos jogos da 
Copa do Mundo, o 100% Só Pra Sambar montou repertório espe-
cial com o melhor saamba e pagode. Há 25 anos sendo refe-
rência na cena musical de Teresina, a banda mescla ritmos da 
atualidade, samba tradicional e pagode 90. “A maior conquista 
do grupo 100% é continuar sendo referência no cenário musical 
do samba ao longo desses anos, mesmo com a concorrência 
com outros ritmos, como forró e sertanejo”, explica o vocalista 
Júlio Frazão.

"As nossas apresentações costumam intensificar em 
dezembro e também em fevereiro, por conta do Carnaval. 
Porém, com a Copa do Mundo, neste mês, a agenda dobrou de 
tamanho e temos preparado um repertório para não deixar nin-
guém parado", destaca Marcos Vinícius, vocalista e empre-
sário.

O grupo é composto por 8 integrantes: Júlio César Frazão 
(vocal), Marquinhos (vocal e tantã), Deyvson Dido (reco-reco e 
vocal), Rhômulo Vinícius (surdo), Júnior Silva (pandeiro), Leozin 
Viana (cavaco), Humberto Júnior "Bolota" (violão) e Mozart 
Carvalho (teclado).

O grupo surgiu em 1998, através de uma brincadeira com 
meus outros dois irmãos: "Começamos a tocar samba em casa 

para receber amigos, em dias de churrasco e confraterniza-
ções familiares. Depois, muitos gostaram e disseram que 
éramos ‘cem por cento’ em tudo que fazíamos e que este 
deveria ser o mote do grupo. A partir daí, o que era somente um 
hobby, virou nosso meio de vida”, relembra Marcos Vinícius.  
Para buscar espaço, a banda teve que se adequar às exigên-
cias do mercado da época e até incluir o pagode baiano no 
repertório. “Como o mercado é cíclico, o samba caiu um pouco 
e deu espaços a outros ritmos, como a suingueira, que veio no 
auge do Harmonia do Samba, no início dos anos 2000”, explica 
o empresário que, com a saída dos irmãos, decidiu focar 
apenas no samba e abandonar o ritmo baiano.

O ponto forte da banda, na fase atual, tem sido o repertório, 
que mistura os clássicos do samba com pagodes atuais. “É 
uma verdadeira viagem no tempo. Incluímos os sucessos de 
sambistas como Benito Di Paula, Jorge Aragão, Alcione e 
Arlindo Cruz, com Pagode 90, como Belo, Exaltasamba, Os 
Travessos e Sorriso Maroto, e hits da atualidade, como 
Ferrugem, Dilsinho, Turma do Pagode e Tiaguinho. Agradamos 
a todos com essa pluralidade de vertentes do samba”, avalia 
Marquinhos, que já tocou com atrações nacionais, como 
Revelação, Jhonatan Alexandre e Aglomerou.

Comemora 25 anos de estrada 
com repertório especial


